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Capítulo 1

Docência no ensino superior no século XXI


			Ser professor universitário nunca foi tarefa simples. Mas nas últimas décadas, o grau de complexidade dessa função cresceu de forma expressiva. O ensino superior passou por transformações profundas nas estruturas das instituições, no perfil dos estudantes e nas formas de produzir e compartilhar conhecimento, e essas mudanças chegaram, inevitavelmente, à sala de aula.

			A expansão acelerada do setor privado, a digitalização dos processos educativos, e a chegada de estudantes com cada vez mais trajetórias heterogêneas, expectativas e bagagem cultural variadas redesenharam o cenário da docência universitária. O atual professor que entra em uma sala de aula – seja ela presencial ou virtual –, encontra realidades que nenhum manual antigo seria capaz de prever.

			
			Essa heterogeneidade não se limita à origem social ou à trajetória escolar dos estudantes. Trata-se, também, das formas como aprendem, das tecnologias que dominam, das dúvidas que trazem e das expectativas que depositam no ensino superior. Ignorar essa diversidade pode acarretar uma aula direcionada a um estudante idealizado que já não existe – se é que um dia existiu.

			Nesse contexto, torna-se urgente questionar: o que significa, de fato, ser professor no ensino superior atualmente? Responderemos a essa pergunta em duas frentes: na primeira, investigamos a identidade docente, ou seja, quem é esse professor, como essa identidade se forma e o que a ameaça; na segunda, discutimos a formação pedagógica: que saberes, competências e posturas esse profissional precisa desenvolver para exercer a docência com qualidade, ética e comprometimento?

			1 Identidade do docente no ensino superior

			Quando falamos em identidade docente, não estamos falando apenas de um cargo ou currículo, mas de algo vivo e dinâmico: a maneira como um professor compreende a si mesmo, seu papel e o sentido do seu trabalho. Trata-se de uma construção que envolve história pessoal, formação acadêmica, contexto institucional e as marcas deixadas pelas experiências vividas dentro e fora da sala de aula.

			Essa identidade não vem pronta: é construída ao longo da carreira, a partir das experiências formativas, das relações com os estudantes, dos contextos institucionais e das pressões sociais que moldam o campo educacional. É, portanto, um processo que passa por constantes transformações. Isso significa que o professor de hoje não será o mesmo daqui a cinco anos.

			Vale observar que essa construção raramente é linear. Há momentos de dúvida, de revisão de crenças, de encontro com situações que não estavam previstas em nenhuma disciplina da graduação ou da pós. É nesses momentos que a identidade docente mais se transforma. O professor que aceita essa instabilidade como parte do ofício está, na verdade, exercendo uma das competências mais valiosas da docência: a capacidade de aprender com a própria prática. Reconhecer o que não funcionou em uma aula, buscar alternativas e tentar de novo já é um exercício de desenvolvimento profissional — ainda que discreto, ainda que silencioso.

			
			Não se trata, portanto, de alcançar um modelo definitivo de professor. Trata-se de construir, ao longo do tempo, uma prática cada vez mais consciente, coerente e comprometida com o aprendizado. O avanço é determinado pela disposição de olhar para si mesmo com honestidade e curiosidade, e não apenas com julgamento.

			
Figura 1 – Construção da identidade docente no ensino superior

[image: A imagem apresenta um fluxo em formato de setas conectadas, representando as etapas de formação e transformação da identidade docente ao longo da carreira. Cada etapa é destacada por uma cor diferente e contém um título e uma breve explicação.]

			No Brasil atual, esse processo acontece em meio a tensões bastante concretas. De um lado, universidades valorizam sobretudo a produção científica; de outro, instituições operam com lógica de mercado, fragmentando o trabalho do professor em funções separadas: criação de conteúdo, tutorado e avaliação. Essas divisões afetam diretamente o modo como os docentes se reconhecem como profissionais.

			
			Além disso, o perfil dos alunos vem se modificando ao longo dos anos    (Costa; Pereira, 2025). Hoje, os estudantes chegam à universidade com trajetórias distintas das gerações anteriores, expectativas diferentes e formas próprias de se relacionar com o conhecimento. Isso revela a importância da adaptação à variedade que compõe a sala de aula, permitindo ao professor endereçar sua fala não a um perfil obsoleto, mas àquele que de fato está presente.

			Muitos desses estudantes conciliam estudo e trabalho, chegam às aulas com pouco tempo para leituras extensas e buscam conexão entre o que aprendem e o que vivem fora da universidade. Outros chegam com experiências de aprendizagem muito mediadas por telas, acostumados à velocidade das redes sociais e à lógica do conteúdo sob demanda. Assim, compreender esse contexto não significa baixar o nível das exigências, mas desenhar estratégias pedagógicas que façam sentido para quem está do outro lado da sala de aula (Tardif, 2002). Mais do que isso, significa tratar cada turma como um grupo singular, que merece uma resposta pedagógica pensada especificamente para ele.

			 
[image: Ícone em estilo plano sobre fundo claro, composto por um alvo circular, com anéis concêntricos, e um dardo cravado próximo ao centro. À direita do alvo, há uma forma circular sobreposta.] NA PRÁTICA

			Um professor da área de direito tem vinte anos de experiência na advocacia, mas, ao ingressar na docência, percebe que seus alunos não se engajam com aulas exclusivamente expositivas. Então, ele decide adaptar suas aulas para incluir casos reais, debates simulados e o uso de plataformas colaborativas. Com essa mudança, o professor não apenas melhora o aprendizado da turma, mas também reconstrói sua própria visão sobre o que significa “ser professor”.

			 

        


 

        


      


    
			
			Casos como esse mostram que a identidade docente não se consolida de uma vez. Ela se reconstrói cada vez que o professor se depara com uma realidade nova e decide não ignorá-la. Não seria justamente essa disposição de rever o que já estava estabelecido o que faz do ensino um ofício vivo? Afinal, o professor que aceita ser interpelado pela turma, e permite que o inesperado altere o seu planejamento, está exercendo muito mais do que uma adaptação pontual: está reafirmando, a cada escolha, o sentido do seu trabalho. Essa abertura ao movimento é, em si mesma, uma atitude pedagógica, e uma das mais difíceis de cultivar em uma profissão que frequentemente exige segurança e estabilidade. Exige-se, portanto, uma coragem silenciosa: a de continuar se formando mesmo depois de já se considerar formado.

			1.1 Elementos constitutivos da identidade docente

			Figura 2 – Os quatro saberes docentes segundo Tardif

			[image: A figura apresenta um diagrama em forma de semicírculo dividido em quatro segmentos coloridos, representando os quatro tipos de saberes que compõem a identidade do professor universitário, conforme a classificação de Tardif (2002). Ao centro do semicírculo há a ilustração de um professor. Cada segmento recebe um nome, uma cor e uma breve descrição: No segmento à esquerda, estão os Saberes da formação profissional, descritos como aqueles adquiridos por meio da educação formal nas licenciaturas e nos cursos de Pedagogia e ciências da educação. No segmento seguinte, ao centro-esquerda, estão os Saberes disciplinares, definidos como o conhecimento específico da área de atuação do professor. No segmento ao centro-direita, estão os Saberes curriculares, correspondentes aos programas e metodologias definidos pela instituição. Por fim, no segmento à direita, estão os Saberes experienciais, entendidos como o conhecimento adquirido por meio da prática e da reflexão.]
			
			
					Saberes da formação profissional: adquiridos durante a graduação e a pós-graduação, nas disciplinas pedagógicas e nas ciências da educação.

					Saberes disciplinares: conteúdo específico de sua área de atuação, como direito, medicina, engenharia ou pedagogia.

					Saberes curriculares: programas, objetivos e metodologias que a instituição define para cada curso.

					Saberes experienciais: aqueles que nascem da prática, do contato cotidiano com os alunos, dos erros cometidos e das soluções encontradas.

			

			O que torna essa classificação útil para o professor universitário é justamente o seu caráter integrador. Nenhum desses saberes funciona bem de forma isolada. Um professor que domina o conteúdo, mas desconhece como planejar situações de aprendizagem significativas encontrará dificuldades para captar o interesse da turma. Da mesma forma, alguém com excelente formação pedagógica, mas sem profundidade no conteúdo que ensina, não conseguirá orientar os alunos em níveis mais avançados de análise e reflexão. A articulação entre os diferentes saberes é o que sustenta uma prática docente consistente (Shulman, 1986).

			Tal articulação também distingue a docência como profissão do simples ato de transmitir informações. Hoje em dia, algumas pessoas com acesso à internet conseguem reproduzir conteúdo sobre muitos temas. Por outro lado, o professor oferece a mediação inteligente, sensível e responsável entre o conhecimento e quem está aprendendo.

			 
[image: Ícone ilustrativo em estilo simples sobre fundo claro, mostrando um livro aberto com um lápis. Atrás do livro, parcialmente sobreposto, há um círculo que traz o aspecto de profundidade.]  IMPORTANTE

			Os saberes experienciais não são inferiores aos saberes teóricos, mas complementares. Um professor que reflete sobre sua prática está constantemente produzindo conhecimento pedagógico, mesmo sem perceber.Isso transforma a experiência docente em aprendizado profissional real.

			 

        


 

        


      


    
			
			Perceber esses saberes em si mesmo é um exercício valioso. Antes de uma aula, é valido perguntar-se: “que tipo de saber estou mobilizando aqui?”, “Estou me apoiando apenas no que aprendi durante a formação acadêmica, ou também estou trazendo o que aprendi com a minha prática?” E mais ainda: “estou aberto a aprender algo novo com essa turma, nesta aula?”.

			 
[image: Ícone ilustrativo em estilo simples sobre fundo claro, mostrando um livro aberto com um lápis. Atrás do livro, parcialmente sobreposto, há um círculo que traz o aspecto de profundidade.]  IMPORTANTE

			Seja na carreira médica, jurídica, de engenharia ou de gestão, “saber fazer” não é o mesmo que “saber ensinar”. Ensinar exige tornar visível o que provavelmente já se tornou automático, previsível ou até mesmo óbvio, além de antecipar as dúvidas de quem ainda está no início do caminho. Quando a experiência profissional se une à intencionalidade pedagógica, a docência se torna mais viva, mais concreta e muito mais significativa para os alunos.

			 

        


 

        


      


    
			 
[image: Ícone simples em fundo claro mostrando um livro aberto em primeiro plano, com uma pequena lâmpada no canto superior direito de uma das páginas com linhas discretas indicando brilho. Atrás do livro, parcialmente sobreposto, há um círculo que traz o aspecto de profundidade.] PARA PENSAR 

			Qual é a diferença entre ser um excelente profissional de sua área e ser um excelente professor dessa área? O que muda quando o objetivo é ensinar outra pessoa?

			 

        


 

        


      


    
			1.1.1 A mediação pedagógica como competência central

			“Mediar pedagogicamente” significa criar as condições para que os alunos construam o conhecimento de forma ativa, crítica e significativa. O professor que medeia bem não entrega respostas prontas; ele formula perguntas que levam o aluno a pensar, errar produtivamente, testar hipóteses e chegar às suas próprias conclusões (ainda que seja com orientação).

			
			Assim, a boa mediação pedagógica se faz no exercício de desafiar os alunos, ouvi-los com atenção genuína, e adaptar o ritmo da aula em conformidade com suas necessidades. Essa competência não é inata; é aprendida, praticada e aperfeiçoada ao longo do tempo.

			Porém, há uma diferença importante entre explicar bem e mediar bem. Um professor pode ser um excelente comunicador, capaz de expor conteúdos complexos com clareza e didatismo, e ainda assim não estar mediando a aprendizagem. Mediar exige mais do que transmitir: exige criar situações em que o aluno precise pensar, relacionar, questionar e construir. Enquanto o estudante realiza o trabalho cognitivo, o professor estrutura as condições para que isso aconteça.

			Além disso, a identidade docente precisa incluir três dimensões articuladas: competência na área de conhecimento, competência pedagógica e consciência política. As três juntas, e não cada uma de forma isolada, é que definem o professor universitário exigido pelo século XXI. A consciência política, nesse contexto, não diz respeito à filiação partidária, mas à compreensão do papel social da universidade e do compromisso com a formação de cidadãos críticos e responsáveis (Masetto, 2018).

			 
[image: Ícone ilustrativo em estilo simples sobre fundo claro, mostrando um livro aberto com um lápis. Atrás do livro, parcialmente sobreposto, há um círculo que traz o aspecto de profundidade.]  IMPORTANTE

			Competência pedagógica não é “dom”, nem improviso. É uma dimensão profissional tão exigente quanto o domínio técnico da área. Ela precisa ser formada, desenvolvida e constantemente atualizada.

			 

        


 

        


      


    
			1.1.2 As tecnologias digitais e as novas competências docentes

			A relação entre docência e tecnologia mudou radicalmente nas últimas décadas, impulsionada por transformações sociais, culturais e digitais que redesenharam por completo o cenário do ensino superior. O professor universitário atual precisa navegar por ambientes híbridos, plataformas digitais, recursos de inteligência artificial e formatos de interação que não existiam há dez anos. Ignorar esse cenário já não é uma opção; não se trata mais de decidir se a tecnologia faz parte ou não da docência, mas de como apropriar-se dela de forma pedagógica, crítica e intencional, colocando o aprendizado dos alunos no centro dessa escolha.

			
			Isso não significa que o professor precisa ser especialista em tecnologia. Significa que ele precisa desenvolver um olhar pedagógico sobre o uso dessas ferramentas: o que faz sentido usar? Como? Com que objetivo? Qual o impacto sobre o aprendizado dos alunos? A fluência tecnológica que importa para o professor não é a do programador nem a do influenciador digital, mas a de quem sabe avaliar se determinada ferramenta serve ou não ao propósito educativo que tem em mente.

			Em suma, a pergunta não é mais “vou usar tecnologia na minha aula?”, mas sim “como posso usar a tecnologia para ampliar o que a aula presencial, sozinha, não consegue oferecer?”. Essa mudança de perspectiva é fundamental, pois quando a tecnologia entra na aula apenas como novidade ou por obrigação institucional, gera mais ruído do que aprendizagem. Já quando entra como extensão intencional da proposta pedagógica, pode transformar a experiência de aprender, permitindo colaboração assíncrona, feedback imediato, simulação de situações reais e acesso a recursos que ultrapassam os limites físicos da sala de aula (Kenski, 2012).

			Vale lembrar que o uso das tecnologias também levanta questões importantes sobre inclusão (Unesco, 2022). Nem todos os estudantes têm acesso igualitário a dispositivos, conexão de qualidade ou letramento digital suficiente para aproveitar todas as ferramentas disponíveis. O professor que incorpora tecnologia à sua prática precisa ter sensibilidade para perceber essas desigualdades e criar estratégias que não aprofundem as lacunas já existentes entre os alunos.

			
			2 Formação pedagógica para a prática docente

			Muito se acredita no Brasil e em outros países que realizar uma pós-graduação seria suficiente para dar aulas no ensino superior, como se o conhecimento científico, por si só, habilitasse alguém a ensinar. Essa premissa atravessa décadas de política universitária, e ainda hoje orienta, de forma silenciosa, os critérios de seleção de professores em boa parte das instituições (Masetto, 2022).

			Essa crença gera consequências diretas na docência, uma vez que professores muito competentes em suas áreas de atuação permanecem expostos aos desafios presentes na prática de ensino, como envolver os alunos nas aulas, planejar situações de aprendizagem eficazes ou avaliar o aprendizado de forma justa e formativa. Isso quer dizer que, por mais que se domine os assuntos da área, a ausência de ferramentas pedagógicas para transformar esse domínio em ensino pode impossibilitar a mediação eficaz com os alunos.

			Dito isso, torna-se evidente que a falta de formação pedagógica é um problema crítico nas universidades atuais. Afinal, não se aprende a ensinar apenas observando como foi ensinado. É preciso estudar o processo de aprendizagem, refletir sobre a própria prática, conhecer estratégias pedagógicas e desenvolver sensibilidade para perceber o que está funcionando e o que precisa ser ajustado.

			Em uma dimensão institucional, grande parte das universidades brasileiras privilegia critérios ligados à produção científica e à titulação acadêmica na contratação de professores, sem qualquer exigência de formação pedagógica (Gatti, 2013). Um doutor recém-formado pode assumir uma turma de sessenta alunos sem nunca ter estudado como se elabora um plano de ensino, como se conduz uma avaliação formativa ou como se cria um ambiente de aprendizagem inclusivo. Essa lacuna não é culpa do professor, mas uma falha estrutural do sistema.

			
			Assim, a formação pedagógica não se apresenta como um complemento decorativo da carreira docente. Trata-se de uma dimensão profissional essencial, tão central quanto o domínio do conteúdo específico. E assim como ninguém espera que um médico aprenda a realizar procedimentos complexos por intuição, não deveríamos esperar que um professor aprenda a ensinar apenas por tentativa e erro ao longo dos anos.

			Figura 3 – Fundamentos da excelência docente

			[image: A imagem apresenta uma ilustração de um templo com três colunas, utilizada como metáfora para representar os pilares que sustentam a prática docente. Na parte esquerda da imagem, tem-se a estrutura de um templo clássico, semelhante aos templos da arquitetura grega. O templo possui uma base larga, três colunas verticais e um topo triangular que simboliza sustentação. Cada coluna possui uma cor diferente e representa um elemento fundamental da docência. A primeira coluna, posicionada à esquerda, refere-se ao Conhecimento científico. Esse pilar simboliza o domínio do conteúdo específico da área de conhecimento, que possibilita ao professor ensinar com segurança e fundamentação. A segunda coluna, localizada no centro, corresponde às Competências pedagógicas. Esse pilar representa as habilidades necessárias para planejar aulas, organizar estratégias de ensino e promover o envolvimento dos estudantes no processo de aprendizagem. A terceira coluna, posicionada à direita, representa as Posturas docentes. Esse elemento simboliza as atitudes e valores do professor que contribuem para humanizar a prática educativa e transformar a experiência de aprendizagem dos alunos. À direita da imagem, aparecem pequenos ícones ilustrativos acompanhando cada conceito. Esses ícones representam, respectivamente, conhecimento acadêmico, práticas pedagógicas e a atuação do professor em sala de aula. O conjunto visual comunica que a docência se sustenta na integração entre conhecimento científico, competências pedagógicas e posturas docentes, da mesma forma que um templo se mantém firme quando suas colunas estão equilibradas e bem estruturadas.]
			2.1 O que o professor universitário precisa conhecer

			Quando falamos de conhecimentos necessários à docência universitária, não nos referimos apenas ao conteúdo da disciplina, embora esse domínio seja fundamental. Estamos falando de um conjunto mais amplo de saberes que sustentam a prática pedagógica e que permitem ao professor tomar decisões conscientes sobre como ensinar, e não apenas sobre o que ensinar.

			Ensinar adultos é diferente de ensinar crianças ou adolescentes. Esse ponto, aparentemente óbvio, é frequentemente ignorado na formação de professores universitários. O estudante adulto não chega à sala de aula como uma folha em branco; ele carrega experiências, opiniões formadas, preferências de aprendizagem e uma necessidade bastante clara de perceber para que serve o que está aprendendo.

			
			A andragogia, campo dedicado ao estudo da aprendizagem de adultos, nos mostra que o estudante adulto aprende melhor quando percebe relevância naquilo que está estudando, quando pode conectar o novo conhecimento à sua experiência prévia e quando tem autonomia no processo de aprendizagem. Isso não significa que o professor deve apenas validar o que o aluno já sabe; significa que O ponto de partida precisa fazer sentido para quem está aprendendo.

			Isso gera implicações práticas no planejamento das aulas. Por exemplo, uma aula que propõe uma situação real, um problema concreto ou uma pergunta provocativa, tende a engajar muito mais do que uma aula que aborda um assunto com definições abstratas para só depois buscar exemplos práticos. Ou seja, a ordem importa, bem como o ponto de partida. Quando o professor começa pelo que é significativo para o aluno, cria uma ponte entre o que ele já sabe e o que ainda vai aprender, tornando o percurso cognitivo muito mais natural e consistente.

			Outro princípio importante da aprendizagem adulta é o papel da motivação intrínseca. Adultos aprendem melhor quando compreendem o porquê do que estão estudando, quando enxergam propósito naquilo (Knowles, 2015). Isso não significa que o professor precisa justificar cada conteúdo com uma utilidade imediata e prática, mas precisa ajudar os alunos a construir sentido em torno do que aprendem, conectando o conteúdo a questões mais amplas, a problemas reais e a valores que o estudante já carrega.

			 
[image: Ícone ilustrativo em estilo simples sobre fundo claro, mostrando um livro aberto com um lápis. Atrás do livro, parcialmente sobreposto, há um círculo que traz o aspecto de profundidade.]  IMPORTANTE

			Andragogia é o campo que estuda como adultos aprendem. Diferentemente da pedagogia clássica (voltada às crianças), a andragogia reconhece que o adulto aprende de forma mais eficaz quando o conteúdo é relevante, aplicável e conectado à sua experiência de vida. No ensino superior, ignorar esse princípio é o caminho mais rápido para a desmotivação dos alunos.

			
			 

        


 

        


      


    
			Mais recentemente, o conceito de heutagogia foi proposto como evolução da andragogia. Enquanto a andragogia enfatiza a autodireção, em que o aluno escolhe como aprender, a heutagogia propõe a autogestão do aprendizado: o aluno define também o que aprender e por quê. Trata-se de uma abordagem especialmente relevante em contextos de formação profissional avançada, em que a capacidade de aprender a aprender vale tanto quanto qualquer conteúdo específico.

			 
[image: Ícone em estilo plano sobre fundo claro, composto por um alvo circular, com anéis concêntricos, e um dardo cravado próximo ao centro. À direita do alvo, há uma forma circular sobreposta.] NA PRÁTICA

			Em um curso de administração, o professor propõe que cada grupo de aluno identifique, por conta própria, um problema real de uma empresa local e desenvolva uma proposta de solução ao longo do semestre.

			Nesse modelo, os alunos não apenas escolhem como aprender, mas também definem o problema que querem resolver e os conhecimentos que precisam buscar. Isso é heutagogia em ação.

			O papel do professor muda de transmissor de conteúdo para orientador de percursos.

			 

        


 

        


      


    
			Compreender essas três abordagens – pedagogia, andragogia e heutagogia – é uma forma de ampliar a consciência sobre o tipo de relação que o professor estabelece com o conhecimento e com seus alunos. Em um mundo onde a informação está cada vez mais acessível, o grande diferencial do ensino superior não está em transmitir conteúdo, mas em formar pessoas capazes de aprender de forma autônoma, crítica e contínua ao longo de toda a vida.

			
			2.1.1 Conhecimento sobre mediação pedagógica e metodologias ativas

			O professor que ancora toda a sua aula na transmissão expositiva de conteúdo está perdendo oportunidades valiosas de promover uma aprendizagem mais profunda. As metodologias ativas – como a aprendizagem baseada em problemas, a sala de aula invertida e o aprendizado por meio de projetos – colocam o estudante no centro do processo. Em vez de receber informação passivamente, o aluno é convidado a investigar, debater, produzir e apresentar e, nesse movimento, aprende de forma mais duradoura e significativa.

			Conhecer essas metodologias significa ter um repertório pedagógico diversificado, sabendo quando e por que usar cada abordagem conforme os objetivos de aprendizagem e o perfil da turma. Um professor que domina apenas uma estratégia de ensino está sempre forçando os problemas pedagógicos a caberem em um único molde. Quanto mais amplo o repertório, mais assertiva e intencional pode ser a escolha pedagógica.

			Uma aula expositiva bem conduzida, com espaço para perguntas e discussão, pode ser tão eficaz quanto uma dinâmica elaborada com tecnologia e gamificação. O que define a qualidade não é o método em si, mas a intencionalidade com que o professor o utiliza e a coerência entre o que se quer ensinar e a forma escolhida para isso.

			Portanto, a escolha da metodologia certa para cada situação de ensino se mostra como uma das decisões mais importantes no planejamento das aulas. Para apoiar essa escolha, o quadro 1 apresenta as principais metodologias ativas utilizadas no ensino superior, com suas respectivas descrições e objetivos pedagógicos. Vale lembrar que nenhuma delas é superior às demais de forma absoluta: o que define a qualidade da escolha é a coerência entre a metodologia, os objetivos de aprendizagem e o perfil da turma.

			
			
 
Quadro 1 – Metodologias ativas no ensino superior


Resumo descritivo
A tabela apresenta metodologias ativas aplicadas ao ensino superior



				
					
					
					
				
				
					
							Metodologia ativa
							Descrição
							Objetivo no ensino superior
					

				
				
					
							Aprendizagem baseada em problemas (ABP)
							Os alunos partem de um problema real ou simulado para construir o conhecimento necessário à sua solução.
							Desenvolver o pensamento crítico, a autonomia e a capacidade de resolução de problemas complexos.
					

					
							Sala de aula invertida
							O conteúdo teórico é estudado previamente pelo aluno, e o tempo em sala é dedicado à discussão, prática e aprofundamento.
							Otimizar o tempo presencial, promover engajamento ativo e estimular a responsabilidade pelo próprio aprendizado.
					

					
							Aprendizagem baseada em projetos (ABPj)
							Os alunos desenvolvem um projeto concreto ao longo do semestre, integrando conhecimentos de diferentes áreas.
							Estimular a criatividade, o trabalho colaborativo e a conexão entre teoria e prática profissional.
					

					
							Aprendizagem colaborativa
							O conhecimento é construído coletivamente, por meio de atividades em grupo com objetivos compartilhados.
							Desenvolver habilidades de comunicação, cooperação e construção conjunta do saber.
					

					
							Estudo de caso
							Situações reais ou fictícias são analisadas pelos alunos para identificar problemas, causas e possíveis soluções.
							Aproximar o conteúdo acadêmico da realidade profissional e desenvolver o raciocínio analítico.
					

					
							Gamificação
							Elementos de jogos, como pontuação, desafios e recompensas, são incorporados às atividades de aprendizagem.
							Aumentar o engajamento, a motivação e a participação ativa dos estudantes.
					

					
							Peer instruction (instrução entre pares)
							Os alunos respondem a questões conceituais e discutem suas respostas com os colegas antes de uma sistematização pelo professor.
							Identificar lacunas de compreensão, promover o debate e consolidar conceitos por meio da explicação mútua.
					

					
							Design thinking
							Os alunos percorrem etapas de empatia, definição, ideação, prototipagem e teste para criar soluções inovadoras.
							Estimular a criatividade, o olhar centrado no ser humano e a capacidade de propor soluções originais para problemas reais.
					

				
			

			
			
			2.2 Competências indispensáveis na mediação pedagógica

			
			
			
			
			[image: A figura ilustra um diagrama conceitual sobre as competências essenciais do professor universitário. Ao centro do diagrama está a expressão "Competências essenciais", que representa o núcleo integrador de toda a representação. Cinco competências estão distribuídas ao redor desse centro e conectadas a ele por linhas curvas, indicando que todas se articulam para compor a prática docente de qualidade. As competências apresentadas são: o Domínio da aprendizagem, que representa a capacidade de compreender como os alunos aprendem e de criar condições favoráveis a esse processo; o Uso pedagógico das tecnologias, que se refere à habilidade de integrar ferramentas digitais ao ensino de forma intencional e significativa; o Comprometimento ético, que expressa a responsabilidade do professor em promover um ambiente de aprendizagem justo, inclusivo e respeitoso; o Planejamento intencional, que diz respeito à capacidade de estruturar aulas e atividades com objetivos claros e alinhados ao percurso formativo dos alunos; e a Comunicação dialógica, que representa a habilidade de estabelecer trocas genuínas com os estudantes, promovendo escuta, participação e interação ativa no processo educativo. Em conjunto, essas cinco dimensões comunicam que a excelência docente não reside em uma única habilidade isolada, mas na integração equilibrada entre todas elas.]
			
					Domínio do processo de aprendizagem: mais do que ensinar, o professor precisa compreender como os alunos aprendem e criar condições favoráveis para isso.

					Planejamento intencional: cada aula, atividade e avaliação deve ter um propósito claro e articulado ao percurso formativo do aluno.

					Uso pedagógico das tecnologias: não basta saber usar plataformas digitais, é preciso saber integrá-las de forma que ampliem as possibilidades de aprendizagem.

					Comunicação dialógica: o professor eficaz não apenas explica, também escuta, pergunta, provoca e cria espaços reais de participação.

					Comprometimento ético: com formação integral dos alunos, justiça nas avaliações e promoção de um ambiente de aprendizagem inclusivo e respeitoso. 

			

			 

  
 

        


 

        


      


    
			
			
			
			
			 

			
			
			 

        


 

        


      


    
			
			2.3 Posturas que humanizam e transformam

			
			
			
			
			
					Postura reflexiva: questionar regularmente a própria prática e perguntar-se o que funcionou? O que não funcionou? Por quê?

					Abertura ao aprendizado contínuo: reconhecer que a formação docente não termina quando se entra em sala de aula; ela se aprofunda ao longo de toda a carreira.

					Comprometimento com a inclusão: criar condições reais para que todos os estudantes possam aprender, independentemente de suas diferenças.

					Colaboração com os pares: aprender com outros professores, compartilhar estratégias, construir coletivamente.

			

			

[image: Tem-se cinco hexágonos de cores diferentes, cada um com um conceito relacionado ao papel ético e político da prática docente. Estão organizados em progressão, da esquerda para a direita, da compreensão da neutralidade aparente até uma atuação engajada com impacto social positivo.]

			 

			
			
			
			
			 

        


 

        


      


    
			
			
			2.4 Desafios e perspectivas da formação docente no Brasil

			
			
			
 


Resumo descritivo



				
					
					
				
				
					
							Desafio
							Perspectivas
					

				
				
					
							Ausência de políticas sistemáticas de formação pedagógica para docentes universitários.
							Criação de programas de formação continuada em pedagogia universitária em instituições públicas.
					

					
							Crença de que o domínio do conteúdo disciplinar é suficiente para ensinar.
							Crescimento de comunidades de prática e grupos de pesquisa voltados ao estudo da docência universitária.
					

					
							Precarização das condições de trabalho docente, especialmente no setor privado.
							Fomento de programas como PIBID e Residência Pedagógica, aproximando universidade e educação básica.
					

					
							Fragmentação do trabalho docente na EAD: separação entre quem cria, quem tutoria e quem avalia.
							Reconhecimento crescente da necessidade de articular formação disciplinar e pedagógica na pós-graduação.
					

					
							Pressão por produtividade na pesquisa, relegando o ensino a segundo plano.
							Articulação social pelo reconhecimento do ensino universitário como atividade intelectual complexa.
					

				
			

			
			
			
			
			Considerações finais

			
			
			
			
			
			
			

			Referências
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